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Resumo: Esta revisão de pesquisas sobre desenvolvimento sustentável e 
empreendedorismo (EDS) busca identificar os conceitos-chaves e examinar o 
conhecimento atual neste campo, tais como as razões para a emergência do EDS, o 
perfil dos novos empreendedores (ED – empreendedores em desenvolvimento 
sustentável), as especificidades dos processos de gestão e os novos setores de 
atividades ligadas ao EDS. Esta revisão dos principais estudos nesta temática em 
emergência conclui sugerindo caminhos para pesquisas futuras. 
Palavras-chave: desenvolvimento sustentável, empreendedorismo, 

empreendedorismo ecológico, mercados verdes. 
 
 

SUSTAINABLE DEVELOPMENT AND ENTREPRENEURSHIP 

 
Abstract: The purpose of this literature review on the emerging field of sustainable 

development and entrepreneurship (SDE) is to identify key concepts and to examine 
current knowledge, including the reasons for the emergence of SDE, new 
entrepreneur profiles, management process features and new SDE-related activity 
sectors. The paper concludes with some future research avenues. 
Keywords:  sustainable development, entrepreneurship, ecological 
entrepreneurship, green markets. 
 

Introdução  

 

O campo do empreendedorismo se interessa cada vez mais pelo 

desenvolvimento sustentável. Em razão disso, este artigo propõe um levantamento 

dos estudos da área a partir da análise de mais de cem textos publicados entre 1992 

e 2008 (ver seção de metodologia). Esta revisão de literatura está organizada em 

seis seções. A primeira trata do que é o desenvolvimento sustentável e o 

empreendedorismo e busca definir e nomear as noções e conceitos-chaves. A 

segunda seção se concentra sobre o porquê do desenvolvimento sustentável e do 

empreendedorismo sob dois pontos de vista: (1) o econômico, que explica a 
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emergência dos empreendedores sustentáveis em razão das deficiências de 

mercado; e (2) o das motivações, características e percursos individuais dos 

empreendedores. A terceira seção mapeia quem atua neste campo, a partir da 

literatura que trata da tipologia dos empreendedores (entre casos) e dos estudos de 

casos individuais (intracasos). A quarta seção se concentra sobre os processos de 

gestão e de inovação ligados ao desenvolvimento sustentável e ao 

empreendedorismo, ou seja, o como. A quinta seção discute sobre os novos setores 

de aplicação do empreendedorismo ligado ao desenvolvimento sustentável, isto é, o 

onde. Como conclusão, a última seção aponta caminhos de pesquisa para este 

campo em formação. Em suma, este artigo essencialmente retoma uma reflexão 

anterior sobre esta temática (BRES; RAUFFLET; FILION, 2011). 

 

Metodologia da revisão crítica da literatura 

 

Esta revisão crítica da literatura foi realizada no fim de 2008. Foram 

utilizados bancos de dados ABI/Inform Global, Business Source Complete, Science 

direct, Kluwer Online e a revista internacional PME. Para cada uma dessas bases de 

dados foram utilizadas palavras-chave: sustainable entrepreneur, sustainable 

entrepreneurship, ecopreneur e green entrepreneur. Exceto por ecopreneur, que não 

é uma palavra composta, sempre que possível foi utilizado o operador de 

proximidade para garantir que os textos encontrados correspondessem às palavras 

compostas e não unicamente às palavras individuais. As buscas foram realizadas 

sobre os campos título, resumo e palavras-chave. 

Antes da importação, os textos cujos títulos eram evidentemente muito 

afastados do tema foram eliminados. Desta forma, foram obtidos pouco mais de 100 

artigos relacionados com a presente pesquisa, dos quais cerca de 60 eram artigos 

acadêmicos. Como complemento, os capítulos teóricos do livro Making Ecopreneurs: 

Developing Sustainable Entepreneurship (SCHAPER, 2005) (parte 1) foram 

analisados juntamente com as suas respectivas bibliografias. Todos os artigos 

acadêmicos foram revisados por completo, enquanto que, para os artigos obtidos da 

imprensa, frequentemente foram revisados apenas os resumos.  
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Um pouco menos de dois terços dos textos obtidos foram artigos de 

natureza descritiva que, na maioria das vezes, examinavam casos de sucesso em 

desenvolvimento sustentável (entre os artigos mais recentes: ACTOR, 2008; NEW 

REPORT, 2008; WIDE, 2008; GARMHAUSEN; JOHNSON; DELANEY, 2008; 

JEKWA, 2008; LEE, 2008; WARNOCK, 2008). Pouco mais de um terço dos textos 

restantes foram de natureza mais teórica. Por fim, um sexto dos textos foram de 

natureza prescritiva, oferecendo recomendações para empreendedores em 

desenvolvimento sustentável. Evidentemente, alguns textos podiam apresentar 

diversas dimensões, sendo ao mesmo tempo descritivos, teóricos e prescritivos. 

 

O quê: definição e nomenclatura do desenvolvimento sustentável e do 

empreendedorismo 

 

O campo do desenvolvimento sustentável  é um campo em emergência e 

em plena ebulição. Ao longo das últimas décadas numerosas pesquisas 

evidenciaram o caráter não sustentável das interações entre as sociedades 

humanas e a biosfera. A emergência do campo do empreendedorismo sustentável é 

ainda mais recente, sendo produto da intersecção de dois campos relativamente 

novos: desenvolvimento sustentável e empreendedorismo. Este cruzamento 

corresponde ao surgimento de uma nova categoria de empreendedores comuns em 

certas formas de empreendedorismo cooperativo, empreendedorismo filantrópico e, 

principalmente de empreendedorismo social, como o das organizações sem fins 

lucrativos. Nos debates acadêmicos, os conceitos de empreendedor ambiental 

(LINNANEN, 2002), empreendedor verde (WALLEY; TAYLOR, 2002; BERCHICCI, 

2005), empreendedor ecológico (MARSDEN; SMITH, 2005), ecoempreendedor 

(PASTAKIA, 1998; ISAAK, 2002; SCHALTEGGER, 2002; DIXON; CLIFFORD, 2007) 

e empreendedor em desenvolvimento sustentável (COHEN; WINN, 2007; DEAN; 

MCMULLEN, 2007; KATSIKIS; KYRGIDOU, 2007; CHOI; GRAY, 2008) são conceitos 

bastante próximos. As demarcações entre cada um destes conceitos são tênues, às 

vezes praticamente inexistentes, e os autores se referem às mesmas práticas, 

porém apresentando-as sob diferentes ângulos e vocábulos. A emergência desse 

novo campo aconteceu nos anos 1990 e foi se desenhando gradualmente ao longo 



 

RAUFFLET, E.; BRES, L.; FILION, L. J. Desenvolvimento sustentável e empreendedorismo. 
Revista de Empreendedorismo e Gestão de Pequenas Empresas, v. 3, n.1, p.3-32, 2014. 

  6 
 

da mesma década. Mas, esta ebulição não se dá sem confusão, por meio de ciclos 

mais ou menos intensos, e tem uma retomada marcante na virada do novo milênio 

(SCHAPER, 2005). Uma seleção de definições-chave, presentes em publicações 

científicas de 1998 a 2008, é apresentada no Quadro 1. 

 
Quadro 1: Principais definições do ecoempreendor e do empreendedor em 
desenvolvimento sustentável nos anos 2000 

Ano 
Discipl

ina Autor 
Periódi

co 

Termo 
definid

o 

Conceito 
associad

o Definição 
Exemplo

s 

1998 Gestão 
e 

Empre
en-

dedoris
mo 

Pastak
ia 

Journal 
of 

Organiz
a-tional 
Change 
Manage

ment 

Ecoemp
reen-
dedor 

Ecoempr
een-

dedor/defi
ciên-cia 

de 
mercado 

“Indivíduos ou 
instituições que tentam 
popularizar ideias eco-
amigáveis e inovações 

por meio do mercado ou 
do não-mercado pode 

ser referido como 
ecoempreendedor” 

 
Jambheka

r 
(Fertilizan

tes 
alternativo

s na 
Índia) 

2002 Gestão 
Interna
-cional 

Isaak Greener 
Manage

ment 
Internati

onal 

Ecoemp
reen- 
Dedor 

Ecoempr
een-

dedorism
o/ 

ideal 
weberian

o 

“a pessoa que busca 
transformar um setor da 
economia em direção à 

sustentabilidade por 
meio do lançamento de 
negócios em setor com 
design verde, processos 

verdes e com 
comprometimento de 

longo prazo com a 
sustentabilidade em tudo 

que é dito e feito” 

 
Jerry 

Greenfield 
(Ben & 
Jerry's) 

 
Anita 

Roddick 
(Body 
Shop) 

2002 Gestão 
Ambie

ntal 

Schalt
egger 

Greener 
Manage

ment 
Internati

onal 

Ecoemp
reen-
dedor 

Ecoempr
een-

dedorism
o e 

gestão 
ambiental 

“atores e empresas 
fazendo do progresso 
ambiental seu negócio 
pode ser chamada de 
ecoempreendedora” 

Claus 
Hipp  
Hipp 

Company 
(comida 

para 
bebês) 

2002 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gestão 
Ambie

ntal 
(Walley

) e 
empre
endedo
rismo 

(Taylor
) 

Walley
; 

Taylor 

Greener 
Manage

ment 
Internati

onal 

Empree
en-

dedor 
verde 

Ecoempr
eeen-

dedor/Em
preen-
dedor 
verde 

Propõe compreender o 
ecoempreendedor em 

referência a Isaak (2002) 
e distinguir um 

empreendedor verde, 
com base na oposição 
entre negócios verdes 

(green business) e  
negócios verdes verdes  
(green green business): 

“Neste artigo 
argumentamos que a 

 
Jerry 

Greenfield 
(Ben & 
Jerry's) 

 
Anita 

Roddick 
(Body 
Shop) 
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 definição de 
empreendedor verde 

deve ser ampla, 
envolvendo não 

somente 
ecoempreendedores 

(indivíduos que lançam 
negócios baseados no 

princípio da 
sustentabilidade), mas 

também 
empreendedores que 

aproveitam 
oportunidades em 

nichos verdes.” 

2004 Não 
conhec

ido 

Não 
conhe-

cido 

In 
Busines

s 

Ecoemp
reen-
dedor 

Ecoempr
een-

dedor/Tri
ple 

bottom 
line 

“Líderes que querem 
ferramentas práticas 

para aprimorar o triple 
bottom line: 

desempenho financeiro, 
benefícios sociais e 

melhorias ambientais.” 

s. o. 

2007 Empre
en-

dedoris
mo 

(Cohen
), e 

desenv
olvi-

mento 
sustent

ável 
(Winn) 

Cohen
; Winn 

Journal 
of 

Busines
s 

Venturin
g 

Empree
nd-

edorism
o 

sustentá
vel 

Empreen-
dedorism

o 
sustentáv

el 
/deficiênci

a de 
mercado 

“Definimos 
empreendedorismo 
sustentável como a 
avaliação de como 

oportunidades para o 
lançamento de futuros 

produtos e serviços são 
descobertas, criadas e 

exploradas, por quem, e 
com quais 

consequências 
econômicas, 

psicológicas, sociais e 
ambientais.” 

Hackett 
Electronic

s/ 
Maxim 
Power 

2007 Empre
en-

dedoris
mo e 

desenv
ol-

viment
o 

sustent
ável 

Dean; 
Mc 

Mullen 

Journal 
of 

Busines
s 

Venturin
g 

Empree
n-dedor 
sustentá

vel 

Empreen-
dedorism

o 
sustentáv

el 
/deficiênci

a de 
mercado 

Empreendedorismo 
sustentável como 

resposta às deficiências 
de mercado: 

“empreendedorismo 
coasiano, 

empreendedorismo 
institucional, 

empreendedorismo de 
apropriação de mercado, 

empreendedorismo 
político, 

empreendedorismo 
informacional focado no 

produtor (austríaco), 
empreendedorismo 

Green 
Building 
Council 

(grupo de 
membros 

da 
indústria) 
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Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Esta lista revela a multiplicidade, um pouco problemática, de conceitos que 

fazem mais ou menos referência à noção de desenvolvimento sustentável e 

empreendedorismo. De fato, até os anos 2000, os diferentes conceitos que vieram a 

designar os empreendedores engajados em desenvolvimento sustentável foram 

empregados de maneira relativamente intercambiada e suas definições eram 

bastante amplas. Elas se referiam geralmente a indivíduos preocupados com o meio 

ambiente e, algumas vezes, com as repercussões sociais de suas atividades 

(PASTAKIA, 1998; CHOI; GRAY, 2008). Por outro lado, a partir dos anos 2000, duas 

tendências pareceram se configurar, tendo de um lado o ecoempreendedor e do 

outro o empreendedor em desenvolvimento sustentável. 

informacional focado no 
cliente” 

2007 Não 
conhec

ido 

Dixon; 
Cliffor

d 

Journal 
of 

Organiz
ati-onal 
Change 
Manage

ment 

Ecoemp
reen-

dedoris
mo 

Ecoempr
eeen-

dedor/tripl
e bottom 

line 

A palavra 
ecoempreendedor é, 

portanto, utilizada neste 
trabalho para 

representar os três 
drivers desses 

indivíduos: ambiental, 
social e econômico. 

(definição inspirada em 
Isaak) 

Colin 
Crooks, 
Green-
Works 

2007 Gestão Katsiki
s; 

Kyrgi- 
Dou 

Academ
y of 

Manage
ment 

Proceed
ings 

Empree
n-

dedoris
mo 

sustentá
vel 

Empreen-
dedorism

o 
sustentáv

el 

“o processo teleológico 
visando a realização do 

desenvolvimento 
sustentável, por meio da 
descoberta, avaliação e 

exploração de 
oportunidades e criação 
de valor, que produz a 

prosperidade 
econômica, coesão 
social e proteção 

ambiental.” 

Chios 
Gum 

Mastic, 
Greeks 

Growers 
(cooperati

-vas) 
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Ecoempreendedor ou empreendedor em desenvolvimento sustentável?4 

 

De acordo com Filion e Lima (2010), o estudo do empreendedorismo pode 

ser feito a partir de diferentes perspectivas, uma delas envolve as características dos 

atores empreendedores. Estes atores geram novas contribuições que trazem 

novidades com diferenciação e com valor agregado em comparação ao que já 

existia, em outras palavras, inovação. Na relação entre empreendedorismo e 

desenvolvimento sustentável, os atores podem ser chamados de 

ecoempreendedores ou empreendedores em desenvolvimento sustentável. Sendo 

que, os conceitos de ecoemprendedor ou de empreendedor verde são similares e 

mais antigos que o conceito de empreendedor em desenvolvimento sustentável.  

Os autores que, desde o início dos anos 1990, falam de ecoempreendedores 

se concentram mais frequentemente nas análises de casos, particularmente 

biografias ou análises de boas práticas (PASTAKIA, 1998; DIXON; CLIFFORD, 

2007) que permitem evidenciar as motivações e éticas desses empreendedores e as 

técnicas de gestão que eles desenvolvem para servir aos seus objetivos (PASTAKIA, 

1998; ISAAK, 2002; SCHALTEGGER, 2002; DIXON; CLIFFORD, 2007). Em um 

nível epistemológico, estes estudos valorizam de maneira normativa estes 

empreendedores: eles são apresentados mais ou menos explicitamente como heróis 

da proteção do meio ambiente, capazes de transformar o sistema econômico 

(PASTAKIA, 1998; ISAAK, 2002; SCHALTEGGER, 2002; DIXON; CLIFFORD, 2007). 

Essa é a noção amplamente dominante na imprensa de negócios e perante o 

público em geral (DOUGHERTY, 1994, 2007; JONHSTON, 2006; MERRITT, 2001). 

Foi apenas mais recentemente, em 2007, que os termos Sustainable 

Entrepreneur ou Sustainable Entrepreneurship, traduzidos como empreendedor em 

desenvolvimento sustentável (ED) e empreendedorismo em desenvolvimento 

sustentável (EDS). Ao ressaltar a ligação entre as oportunidades de negócios e a 

eficiência de mercado, os autores que utilizam o termo ED se posicionam desde o 

                                                             
4 É preciso ressaltar igualmente a existência de uma literatura articulada em torno do 
conceito da “base da pirâmide” e que busca mostrar como o empresariado local pode 
favorecer o desenvolvimento nas regiões mais pobres do mundo. Como essa literatura diz 
mais respeito ao empreendedorismo social, ela não é abordada neste artigo (BANTOGA, 
2003; HARVEY, 2006; AASERUD, 2007; PRAHALAD, 2010). 
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início sob uma explicação econômica. Eles se colocam num quadro schumpeteriano 

de criação de inovação e de criação destruidora para propor compreender a 

emergência deste novo tipo de empreendedor e sua relação particular com o 

mercado. Os autores que, nos últimos anos, começaram a falar de EDS 

(ALBRECHT, 2002; PASTAKIA, 1998; COHEN; WINN, 2007, DEAN; MC MULLEN, 

2007) em vez de ecoempreendedor (PASTAKIA, 1998; ISAAK, 2002; 

SCHALTEGGER, 2002; DIXON; CLIFFORD, 2007) favorecem frequentemente uma 

explicação econômica para compreender a multiplicação dos EDs. Eles se baseiam 

em Schumpeter para afirmar que os empreendedores respondem a problemas 

ligados ao meio ambiente a fim de aproveitar naturalmente as deficiências do 

mercado. O empreendedor aparece assim como uma oscilação frente às 

deficiências de mercado (ver lista do Quadro 4): sob esta perspectiva, qualquer que 

seja o domínio de atividades, novas empresas são criadas para atender 

necessidades não satisfeitas e, deste modo, ocupar nichos no mercado. Desta 

forma, os EDs surgem porque as deficiências do mercado geram oportunidades de 

negócios que vão no sentido da proteção e da preservação do meio ambiente. Essa 

é a perspectiva no qual se situam diversos autores (DEAN; MCMULLEN, 2007; 

COHEN; WINN, 2007). Esta representação da conduta do empreendedor em 

desenvolvimento sustentável questiona as verdadeiras intenções dos 

empreendedores, como a vontade dos EDs de lucrar a partir dessas deficiências 

(KATISKIS; KYRGIDOUS, 2007). Enquanto alguns empreendedores são 

profundamente engajados na sobrevivência do planeta e veem a criação de uma 

empresa como um modo privilegiado de contribuir para o desenvolvimento 

sustentável, outros creem ou transformam empresas unicamente para se adequar às 

regras de respeito ao meio ambiente, e ainda outros veem principalmente no 

desenvolvimento sustentável oportunidades de negócio tais como em outros setores, 

sem serem verdadeiramente engajados ecologicamente.   

Nesse sentido, o conceito de ED se distancia do conceito mais antigo de 

ecoempreendedor. No entanto, alguns dos autores que utilizam o conceito de ED 

pensam que as iniciativas de mercado, por elas mesmas, não explicam tudo, e que é 

necessário igualmente considerar as razões pessoais dos EDs (KATISKIS; 

KYRGIDOUS, 2007), reconciliando assim a perspectiva dos autores que falam dos 
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conceitos de ecoempreendedor e de ED. As análises dos primeiros autores, mais 

micro centradas sob os indivíduos, poderiam assim, ser combinadas com as análises 

dos últimos, muito mais inscritas numa perspectiva macro econômica. Deste modo, 

as duas abordagens seriam complementares. 

 

Quadro 2: Síntese: principais diferenças entre ecoempreendedor e ED 

Temática Ecoempreendedor Empreendedor em 

desenvolvimento 

sustentável (ED) 

Disciplina de base Ética/gestão Economia 

Autores chave Brundtland Schumpeter 

Fator desencadeador Motivação do 

empreendedor 

Deficiência do mercado 

Perspectiva Micro (biografias, estudos 

de caso, etc.) 

Macro (análise das 

tendências sociais) 

Natureza do 

empreendedor 

Heroi/ideal buscado 

(ISAAK; 2002) 

Agentes de inovação do 

mercado 

Efeito sobre a sociedade Ciclo duplo (double-loop) 

(ARGYRIS, 1993), 

transformação do sistema 

(DEAN; MCMULLEN, 2007) 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Quatro perspectivas recentes de meta-análise do campo 

 

Em 2007, Cohen e Winn fazem um apelo para a criação de um campo 

chamado Sustainable Entrepreneurship. Segundo eles, as mesmas imperfeições de 

mercado que, até então, geraram problemas ambientais e sociais, passaram a 

favorecer inovações radicais tanto de tecnologia quanto de gestão. Esse campo de 

empreendedorismo sustentável teria como objeto de estudo o modelo de 

empreendedorismo em razão do qual os atores poderiam contribuir para a resolução 

de problemas sociais e ambientais, em escala global e local, beneficiando-se do 

lucro do empreendedor, isto é, das receitas geradas entre o momento em que a 

inovação é difundida e o momento em que ela é imitada (COLLIS; MONTGOMERY, 
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2005). Segundo Cohen e Winn (2007), dois eixos de pesquisa constituem caminhos 

interessantes: de um lado as relações entre as imperfeições de mercado e as 

oportunidades do empreendedorismo favorável ao meio ambiente, e de outro o 

campo emergente de EDS que resulta destas relações. Para estes dois autores, 

este último eixo se distingue no plano da pesquisa de campo da área de 

empreendedorismo pela importância dada aos objetivos sociais e ambientais, e pela 

vontade de exercer impacto positivo frente às questões complexas e globais do 

desenvolvimento sustentável (COHEN; WINN, 2007). Neste sentido, o EDS é um 

campo acadêmico emergente e em construção (KATSIKIS; KYRGIDOU, 2007; 

CHOI; GRAY, 2008). 

Do ponto de vista teórico, Héron (2006) sugere que se inspire em três 

campos mais antigos: 1) economia neoclássica que, devido a sua abordagem 

centrada sob os agentes permite evidenciar estratégias vencedoras para os 

empreendedores em uma economia de mercado; 2) economia política que, do ponto 

de vista mais macro, analisa a maneira pela qual o sistema capitalista funciona na 

sua conjuntura; 3) economia política pós-estruturalista, mais crítica, que permite 

conceber um funcionamento alternativo das interações para além do sistema 

capitalista atual (HERON, 2006, p.124). 

Para Dean e McMuller (2007), o campo emergente do EDS se situa entre as 

economias do bem-estar e a do campo mais clássico do empreendedorismo (Dean; 

McMuller, 2007). De fato, segundo estes autores, de um lado a economia do bem-

estar desenvolve a ideia que as deficiências de mercado estão na origem dos 

problemas sociais e ambientais que impedem o alcance dos objetivos do 

desenvolvimento sustentável. De outro lado, o campo do empreendedorismo vê 

estas mesmas deficiências como uma fonte de oportunidade de negócios. A questão 

para o campo de EDS consiste então, em compreender como os EDs vão explorar 

as deficiências para resolver  os problemas sociais e ambientais, ao mesmo tempo 

em que geram lucros. Na mesma lógica, os dois autores definem o 

empreendedorismo ambiental como um subcampo do EDS, intermediário entre a 

economia ambiental e o empreendedorismo. 
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Por quê? Os fatores determinantes do EDS 

 

Os autores mencionam diversos fatores que favorecem o EDS: (1) a 

amplitude e persistência dos problemas ambientais (DEAN, 2007) representa uma 

forte tendência que provoca o surgimento e o desenvolvimento de atividades ligadas 

ao meio ambiente e a sua proteção ao longo prazo; (2) a criação de numerosas 

oportunidades de negócios (ROSE, 1990); (3) a importância para as empresas de 

apresentar uma boa imagem (CLIFTON, 2008); (4) a alta dos preços de matérias-

primas que favorece o uso de energias renováveis e a economia de energia (DALE, 

2008; DOHERTY, 1997; HARVEY, 2006); (5) o surgimento de novos setores de 

atividades econômicas: os investidores compreenderam este cenário e, nos últimos 

quinze anos, tem investido cada vez mais no desenvolvimento sustentável (DEAN, 

2007; GANGEMI, 2008; KALHENBERG, 1992; BROAD, 1991; SEABROOK, 2004), 

principalmente para produzir energias renováveis (MERRITT, 2001; TODD, 2007). 

Quadro 3: – Fatores determinantes que favorecem a emergência do EDS nos artigos 
selecionados 

Ano Autor Fatores determinantes propostos Nível 

2008 
1997 
2006 
2007 

Dale 
Doherty 
Harvey 
Todd 

Aumento do preço do petróleo 
(favorece as energias renováveis e a 

economia de energia) 
 

Global 

2007 
2008 
1992 
1991 
2004 
2001 

Dean 
Gangemi 

Kalhenberg 
Broad 

Seabrook 
Meritt 

Fundos de investimentos dedicados 
ao meio ambiente 

 
 

Global 

2007 Dean Problemas ambientais Global 

1990 Rose Crise ambiental como fonte de 
oportunidades de negócios 

Global 

2006 
2007 

Bonnet et al. 

Tracey; Philipps 
Promoção da educação ambiental Nacional 

2002 Isaak Compromisso do poder público 
(iniciativas fiscais, campanhas de 

formação de opinião) 

Nacional 

2008 Clifton Boa imagem Empresarial 

2005 Schaper Benefícios de imagem Empresarial 

1997 Hendrickson; Tuttle Tipologia: os valores, o mercado e a 
conformidade 

– 

Fonte: Elaborado pelos autores 
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De forma mais sintética, Hendrickson e Tutlle (1997) propõe agrupar os 

fatores determinantes do EDS sob três categorias: os valores, o mercado e a 

conformidade. Os valores compreendem a ética pessoal do empreendedor em 

função da qual ele vai buscar desenvolver uma empresa de acordo com os objetivos 

do desenvolvimento sustentável; o mercado se refere às oportunidades de negócios 

ligadas ao desenvolvimento sustentável; e a conformidade remete às pressões 

normativas exigidas aos empreendedores para se adequar às regras de 

comportamento em função do que é socialmente aceitável. 

 

Quem?  

 

Duas abordagens principais buscam compreender e caracterizar os EDs: os 

estudos de casos individuais e as tipologias/taxonomias, conforme apresentado a 

seguir. 

Intracaso: os estudos de casos individuais apresentam geralmente os EDs 

como personagens complexos e fascinantes. Alguns autores observam que eles 

demonstram possuir padrões éticos bastante elevados (CHOI; GRAY, 2008). Mas, 

na maioria dos textos as suas motivações oscilam entre o idealismo e o 

pragmatismo (WALLEY; TAYLOR, 2002; LINNANEN, 2002; SCHAPER, 2005). Duas 

tendências não necessariamente incompatíveis cuja reconciliação permite a criação 

de empresas do tipo “ganha-ganha”, isto é, que geram lucros ao mesmo tempo em 

que favorecem o bem-estar social e respeitam o meio ambiente (CATHY; EDWYN, 

1998). Quaisquer que sejam as suas motivações reais, estes empreendedores 

beneficiam-se frequentemente do status de heróis, graças aos valores que eles 

promovem em suas ações à sociedade (SCHAPER, 2005). Por esta razão, 

multiplicam-se as biografias de grandes EDs (BRADY, 2004; BROAD, 1991; 

DOUGHERTY, 1994; DOUGHERTY, 2007; WADDOCK, 2008). 

Intercasos: as taxonomias. As pesquisas taxonômicas se estruturam 

frequentemente em torno da tensão entre idealismo e oportunismo e sugerem 

identificar diferentes tipos de EDs (LINNANEN, 2002; SCHAPER, 2005; WALLEY; 

TAYLOR, 2002). Notadamente, para os pesquisadores que, desde 2007, buscam a 

formação do EDS, os EDs exploram antes de tudo as deficiências de mercado e 
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contribuem para reduzi-las. Neste sentido, Dean e McMullen (2007) propõem uma 

tipologia de empreendedores em função da deficiência de mercado que eles buscam 

explorar. Por fim, pode-se notar uma tipologia original: Gerlach (2006) sugere que se 

pense o EDS de maneira processual, em ligação com a política e a criação de 

regras sobre o desenvolvimento sustentável. Ele distingue os promotores do 

desenvolvimento sustentável dentro das organizações em função de seus diferentes 

domínios de expertise. Esse domínio de expertise define o momento onde eles 

intervêm no processo de criação e de concretização de regras sobre o 

desenvolvimento sustentável. Em cada etapa deste processo um tipo particular de 

ED intervém de maneira privilegiada (GERLACH, 2006). O Quadro 4 apresenta as 

diferentes tipologias. 

 

Quadro 4: – Fatores determinantes que favorecem a emergência do EDS nos artigos 
selecionados 

Ano  Autores Critérios da tipologia Tipos de 
empreendedores 

Exemplos 
mencionados  

2002 Walley; 
Taylor 

 Orientação para o 
desenvolvimento 
sustentável ou 
orientação 
econômica 

 Ambiente socio-
político favorável ou 
desfavorável ao 
desenvolvimento 
sustentável 

Oportunista inovador Evan Connell (The 
Connell Group5) 
 

Campeão visionário Anita Roddick (The 
Body Shop6) 

Maverick ético Founder of The 8th 
Day' Vegetarian 
Cafe7 (Manchester) 

Empreendedor 
ambiental adhoc  

Tom Archer (The 
Archers8) 

2002 Linnanen  Continuum entre a 

vontade de fazer 
lucros e o idealismo 
 

Negócios sem fins 
lucrativos 

Sem exemplo 

Idealista bem-sucedido Sem exemplo 

Oportunista Sem exemplo 

Autoempregado Sem exemplo 

2002 Shaltegger  Impacto do Administração 
ambiental 

Sistemas: ISO9 
14000, EMAS10 

                                                             
Sites consultados em Junho/2011: 
5 http://www.theconnellgroup.co.uk/ 
6 http://www.thebodyshop.ca/en/index.aspx 
7 http://www.eighth-day.co.uk/ 
8 http://www.bbc.co.uk/radio4/features/the-archers/ 
9 http://www.iso.org/iso/home.html 
10 http://ec.europa.eu/environment/emas/index_en.htm 

http://www.theconnellgroup.co.uk/
http://www.thebodyshop.ca/en/index.aspx
http://www.eighth-day.co.uk/
http://www.bbc.co.uk/radio4/features/the-archers/
http://www.iso.org/iso/home.html
http://ec.europa.eu/environment/emas/index_en.htm
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  empreendedor 
sobre o seu setor 
industrial 

 Prioridade das 
questões ambientais 
(ecoempreendedor 
visto como o última 
etapa do 
desenvolvimento de 
EDS) 

Gestão ambiental Geberit Ltd.11 

Atores alternativos Ballard Power12 

Bioneer « pioneiro 
biológico »  

Hess Nature13 

Ecoempreendedor  Landis & Staefa14 

2006 Gehrlach  Domínio de 
expertise (expertise 

política, capacidade 
de inovar, gestão, 
rede) 

 

Promotor de poder BP Group15 CEO Sir 
John Browne  

Promotor de expertise Comissão específica  

Promotor de processo Sem exemplo 

Promotor de 
relacionamento 

Sem exemplo 

2007 Dean 
McMullen 

 Um tipo de 
empreendedor para 
cada tipo de 
deficiência de 
mercado 
 

Empreendedorismo 
Coasiano (bem público) 

Mantenedores de 

faróis privados 

Empreendedorismo 
institucional 
(externalidades) 

Richard Sandor 

(Chicago Climate 

Exchange16) 

Empreendedorismo de 
apropriação de mercado 
(poder monopolítico)  

MCI telecom17 

Empreendedorismo 
político 
(intervenção 
governamental 
produtiva) 

Privatização da 
indústria  
de selos dos EUA 

Empreendedor 
informacional 
(informação imperfeita) 

Clipper Wind18 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

 

 

                                                             
11

 http://www.geberit.co.uk/web/appl/uk/wcmsuk.nsf/pages/index 
12

 http://www.ballard.com/ 
13

 http://de.hessnatur.com/shop/showCmsContent.action?contentID=home 
14

 http://www.landisandstaefa.co.za/ 
15

 http://www.bpgroup.ca/ 
16 http://www.chicagoclimatex.com/ 
17 http://www.mci.com/ 
18 http://www.clipperwind.com/ 
 

http://www.geberit.co.uk/web/appl/uk/wcmsuk.nsf/pages/index
http://www.ballard.com/
http://de.hessnatur.com/shop/showCmsContent.action?contentID=home
http://www.landisandstaefa.co.za/
http://www.bpgroup.ca/
http://www.chicagoclimatex.com/
http://www.mci.com/
http://www.clipperwind.com/
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Compreendendo as características comuns 

 

A fim de buscar evidenciar as características comuns a todos os EDs, Choi e 

Gray (2008) compararam 21 EDs – cabe destacar que, em relação às questões de 

empreendedorismo e desenvolvimento sustentável, que são geralmente abordadas 

baseando-se em alguns estudos de casos, trata-se de uma amostragem 

incomumente elevada. De acordo com as suas conclusões, três pontos são 

salientados: 1) estes empreendedores geralmente não possuem grandes 

conhecimentos em gestão; 2) eles têm a capacidade de obter financiamentos não 

convencionais, favorecendo notadamente mais os empréstimos de pessoas 

próximas do que de investidores tradicionais, a fim de conservar sua margem de 

manobra; 3) eles possuem uma gestão coerente e eficaz de seus colaboradores, 

ainda que pouco ortodoxa (CHOI; CRAY, 2008). 

 

Como? Processo de inovação em gestão 

 

A inovação constitui o coração do empreendedorismo “clássico”. No EDS os 

desafios da inovação aumentam de maneira exponencial. Desde o lançamento, uma 

ambição ambiental muito forte pode tornar um produto inadequado ao seu mercado. 

Existe então um processo de desenvolvimento de produtos específico ao EDS, ao 

longo do qual é preciso considerar as necessidades do mercado, isto é, ser capaz 

de encontrar um equilíbrio entre a ambição ambiental e a lucratividade, a fim de 

permitir que a empresa continue em atividade (BERCHICCI, 2005). Além disso, e em 

um plano talvez mais fundamental, quando se faz referência à inovação de ordem 

tecnológica, alguns autores colocam em questão a capacidade da ciência e das 

tecnologias de realmente enfrentar os problemas ambientais (JONAS, 1990). 

No empreendedorismo sustentável, é a própria natureza da tecnologia que é 

questionada, e é preciso repensar a maneira de abordar a inovação 

(WENNERSTEN, 2008; MCDONOUGH; BRAUNGART, 2002). Uma resposta 

interessante que tem sido data pelos EDs consiste em tomar a natureza a fonte e 

modelo de inovações, como o biomimetismo, por exemplo, que consiste em 

conceber produtos cujo design e funcionamento imitam os processos observados na 
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natureza (LARSON, 2000; BENYUS, 1997). Em suma, para os EDs o processo de 

inovação é muito mais complexo do que para os empreendedores clássicos, em 

função da multiplicidade de objetivos perseguidos.  

 

Os processos de gestão 

 

Ainda há muito a ser desenvolvido nos estudos dos processos de gestão 

específicos dos EDs. De fato, como já salientou Schaper (2002), o estudo deste 

fenômeno tem sido feito principalmente de maneira pontual, caso por caso. 

Entretanto, depois de alguns anos, já é possível encontrar um comércio destinado 

ao público em geral com um certo número de obras propondo conselhos para se 

lançar no empreendedorismo do desenvolvimento sustentável (BENNETT, 1991; 

POLLARD, 2008; MARTINEZ, 2008).   

Recentemente, no estudo anteriormente mencionado de 21 empreendedores 

que tiveram sucesso no desenvolvimento sustentável, Choi e Gray (2008) 

destacaram a importância dos valores na gestão. Eles afirmam que os valores que 

esses empreendedores promovem tem impacto sobre pelo menos três principais 

pontos: os financiamentos, a gestão dos colaboradores e a medida de performance 

(CHOI; GRAY, 2008). Pouco depois, ao longo do ano 2000, eles ampliaram o seu 

estudo para trinta empreendedores bem sucedidos no desenvolvimento sustentável 

e propuseram recomendações para os empreendedores que desejam se lançar 

nesse caminho (ver Anexo A). Outra recomendação pode ser inferida do estudo 

realizado por Borges, Filion e Simard (2013) que indica que a rapidez das atividades 

do processo de criação não garante um melhor desempenho ao negócio. Assim, os 

autores recomendam aos empreendedores e às pessoas que trabalham no apoio ao 

empreendedorismo, uma excelente preparação, em outras palavras, a criação da 

empresa não pode ser negligenciada em razão do tempo que tal preparação pode 

requerer, principalmente quando se trata de um novo campo, como o EDS. 
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Onde? Os atuais setores do EDS e a emergência de novos setores 

 

Novas oportunidades de negócios ligadas ao desenvolvimento sustentável 

vêm surgindo em setores clássicos da indústria, como a indústria alimentícia 

(Nation’s Restaurant News, 1995; MARDSEN; SMITH, 2005) no setor de 

entretenimento (WARNOCK, 2008), indústria farmacêutica e os setores da saúde 

(JEKWA, 2008). Notam-se também novos setores de atividades como o ecoturismo 

(JONES, 1999; LORDKIPANIDZE, BREZET; BACKMAN, 2005) e energias 

renováveis (CLARK, 2004; DALE, 2008; DOHERTY, 1997; HARVEY, 2006; 

JOHNSTON, 2006; MERRITT, 2001). As atividades ligadas às energias renováveis 

tiveram um verdadeiro boom depois das elevações cíclicas e frequentes do preço do 

petróleo ao longo da última década (DALE, 2008; HARVEY, 2006). Quinn (1971) foi 

provavelmente o primeiro a prever a explosão destas atividades. Tem-se 

presenciado também a emergência de setores de atividade especificamente ligados 

à proteção do meio ambiente e ao desenvolvimento sustentável. Particularmente, 

para os analistas, cinco novos setores emergiram desde o começo dos anos 1990 

(FISCHETTI; JAREAUX, 1992): (1) indústria da reciclagem (DOUGHERTY, 1994; 

OJEDA-BENITEZ; ARMIJO-DE-VEJA; RAMÍREZ-BARRETO, 2002); (2) limpeza de 

zonas poluídas; (3) controle da poluição atmosférica e a captação de gases, que 

teve um forte crescimento com o estabelecimento das bolsas de carbono 

(DOUGHERTY, 2007; KAMARUDDIN; SAYRIGH, 2000); (4) tratamento da água; (5) 

engenharia e os serviços de consultoria. Globalmente, estima-se que o mercado de 

bens e serviços ambientais represente anualmente 1370 bilhões de dólares e 

duplicará até 2020; igualmente espera-se a criação de mais de vinte milhões de 

novos empregos (UNEP, 2006). 
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Quadro 5: Setores emergentes e EDS 

 
Novas oportunidades em 
antigos setores 

Indústria alimentícia  
Nation’s Restaurant News, 

1999  
Mardsen; Smith, 2005 

Indústria do 
entretenimento 

 Warnock, 2008 

Indústria farmacêutica  Jekwa, 2008 

Novas atividades em 
setores antigos  
 

Ecoturismo Jones, 1999  
Lordkipanidze; Brezet; 
Backman, 2005 

Energias renováveis Clark, 2004; Dale, 2008  
Doherty, 1997; Harvey, 
2006  
Johnston, 2006; Merritt, 
2001 

 
Novos setores de 
atividades 
(Fischetti; Jareaux, 1992) 

Indústria da reciclagem  Dougherty, 1994;  
Ojeda-Benitez; Armijo-de-
Vega; Ramírez-Barreto, 
2002 

Limpeza das zonas 
poluídas 

 

Controle da poluição 
atmosférica  

Dougherty, 2007 
Kamaruddin; Sayrigh, 2000 

Tratamento da água  

Engenharia e serviços de 
consultoria 

 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Linnanen (2002) propõe uma outra tipologia de quatro eco-setores, isto é, 

setores industriais ligados à luta contra a poluição, a partir de fatores determinantes 

que influenciam a sua emergência. Três tipos de fatores intervêm no surgimento de 

eco-setores: 1) escala (local, regional e global); 2) fatores de poluição; 3) natureza 

das oportunidades de negócios, ou seja, se elas são frutos de iniciativas voluntárias 

(o mercado) ou das leis. No caso das leis ou regulamentações cabe também 

distinguir em que medida elas são compulsórias ou não. 
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Quadro 6: Os determinantes da emergência dos eco-setores 

 
Segmento 

Driver 

Influência 
geográfica 

Razões para 
emergência de 

mercado 

Grau de aplicação 

Empresas orientadas 
pela natureza 

Local Mercado Baixo 

Tecnologia ambiental Local ou regional Regulação Alto 

Serviços de gestão 
ambiental  

Global Regulação e mercado Baixo 

Produtos ambientais Global Mercado Baixo 

Fonte: Linnanen (2002) 

 

Emergência de novas culturas e novos contextos de negócios para os setores 

de atividades emergentes 

 

A multiplicação de oportunidades de negócios ligadas ao desenvolvimento 

sustentável deu origem a novos tipos de empresas e novas culturas 

empreendedoras. O seu surgimento tem sido facilitado por contextos e estruturas de 

negócios originais favorecendo o EDS e vem se constituindo gradativamente. 

Podem ser mencionadas empresas como a Sustaintech que coloca em contato EDs 

e investidores (BUSINESS, 2004); o guia Chic Eco que relaciona os 

empreendedores que propõem produtos e serviços ecológicos e chiques (THE 

CENTER, 1995; GLASKIN, 2004; Colloque du OCRE-EDC, 2007); e a Cataléthique 

em Montreal, uma atividade desenvolvida a partir da maioria dos colóquios 

universitários em empreendedorismo/PME, que diz respeito ao desenvolvimento 

sustentável e ao empreendedorismo e às veiculações nas mídias dedicadas ao meio 

ambiente e ao desenvolvimento sustentável (GARMHAUSEN; JOHNSON; 

DELANEY, 2008). 

A fim de especificar as atividades empreendedoras propriamente ligadas ao 

desenvolvimento sustentável, Schaltegger (2002) propõe retomar o conceito de 

Issak (2002) para estabelecer uma tipologia em função da integração de atividades 

ambientais no core business das empresas, e de sua capacidade de impactar o 

mercado. O ecoempreendedorismo torna-se, então, a propriedade de empresas cujo 
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core business está ligado à melhoria do meio ambiente e, sobretudo, cujos produtos 

e serviços se destinam ao consumo de massa (SCHALTEGGER, 2002) 

Obviamente, o empreendedorismo social e, em particular, o 

empreendedorismo ecológico, devem enfrentar um certo número de desafios, entre 

os quais: (1) resistências políticas, (2) falta de conhecimentos ou de know-how dos 

experts sobre as questões do desenvolvimento sustentável (GERLACH, 2006), (3) 

certa dificuldade de manter a confiança do público (IRITANI, 2007; SCHAPER, 

2005). Cabe ainda mencionar a relativa indiferença da maioria dos consumidores, 

bastante sensíveis ao preço, mas sem considerar realmente os efeitos nocivos do 

seu consumo sobre o meio ambiente. 

Apesar disso, é verdade que a ação dos poderes públicos é crítica, Isaak 

(2002) identifica três meios para que os poderes públicos favoreçam o EDS: (1) 

estabelecer incentivos fiscais que favoreçam a criação de empregos verdes e 

sancionem o uso dos recursos; (2) utilizar o ecoempreendedorismo para favorecer o 

civismo; (3) conduzir campanhas públicas para deslegitimizar empresas que não são 

sustentáveis (ISAAK, 2002).  

 

Conclusões e caminhos para pesquisas futuras 

 

Unir empreendedorismo, frequentemente pensado como uma iniciativa 

individualista, materialista, oportunista e motivada pelo ganho (POTOCAN; MULEJ, 

2003; SURIE; ASCHLEY, 2008; ANDERSON, 1998), e menos frequentemente numa 

perspectiva centrada na criação de riqueza coletiva (YOUNG; TILLEY, 2006), e 

desenvolvimento sustentável, assunto essencialmente associado a aspectos 

sociais e ambientais, coletivos e orientados para o longo prazo, pode parecer 

paradoxal a priori. No entanto, o significativo desenvolvimento de atividades e 

pesquisas em empreendedorismo social, desde o início dos anos 1990, tem 

mostrado que esse paradoxo produz bons resultados em termos de pesquisa. 

Neste sentido, verifica-se que na prática existe uma proporção não 

negligenciável de empreendedores que criam empresas numa perspectiva de 

contribuição social (FILION, 2002; FILION; LUC; FORTIN, 2003). Alguns 

pesquisadores demonstraram que esta tendência se acentua e identificaram que 
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10% das empresas criadas nas regiões mais afastadas do Quebec, no início dos 

anos 2000, foram criadas em função de objetivos de contribuição ao 

desenvolvimento da localidade (BORGES; SIMARD; FILION, 2005). 

O desenvolvimento sustentável constitui uma causa nobre e as pessoas que 

nele se engajam têm necessidade de meios que permitam trabalhar nesta causa, e 

continuar este trabalho no longo prazo. O empreendedorismo pode fornecer ao 

desenvolvimento sustentável este meio e até mesmo o pontapé inicial necessário 

para que ele realmente alce seu voo. Ao longo dos últimos anos diversas pontas 

foram construídas entre esses dois campos, a fim de iniciar novas práticas repletas 

de promessas para melhor proteger o meio ambiente, ajudar a deter a poluição e a 

destruição massiva que vem se acentuando ao longo dos últimos séculos.  

Diversas iniciativas e empresas com fins não lucrativos, em uma perspectiva 

de proteção da natureza, podem abrir caminhos de pesquisa para o 

empreendedorismo ecológico. Isto é o que vem tentando demonstrar certos autores 

que exploraram experiências de expressão empreendedora ligadas à conservação e 

à valorização dos espaços naturais (RAUFFLET et al., 2010).  

Esta reflexão crítica sobre os trabalhos em EDS busca identificar caminhos 

estruturantes de pesquisa que possam servir para melhor integrar esses dois 

campos. É certo que, apesar de alguns primeiros passos, o campo de EDS tem 

muito a ser desenvolvido. Alguns direcionamentos são sugeridos a seguir. 

 

O quê? 

 

Mesmo que ainda não seja o momento para integração dos conhecimentos, 

pode ser interessante a busca de reconciliação entre a perspectiva dos autores que 

falam do ecoempreendedorismo com a dos autores que falam de EDS. As 

perspectivas dos promotores do ecoempreendedorismo e as perspectivas do EDS 

poderiam ser objeto de uma comparação aprofundada para melhor destacar as 

diferenças, e também os pontos convergentes entre as duas abordagens. Essas 

duas perspectivas são somente complementares e destinadas a se desenvolver em 

paralelo ou elas podem ser integradas? É provável que existam muitos efeitos 

sinérgicos potenciais resultantes de seu desenvolvimento integrado. Do ponto de 
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vista epistemológico, seria necessário examinar a própria estruturação do EDS, para 

saber se esse campo em emergência não teria mais benefícios estruturando-se a 

partir de duas perspectivas que refletem cada uma das diferentes práticas mais 

frequentemente encontradas: 1) a dos ecoempreendedores, 2) a dos 

empreendedores que veem no desenvolvimento sustentável oportunidades como em 

qualquer outro tipo de negócio.  

 

Quem: além dos estudos de caso 

 

As abordagens metodológicas utilizadas compreendem essencialmente os 

estudos de alguns casos discutindo (1) atenção entre o idealismo e o pragmatismo 

dos empreendedores e (2) a construção de tipologias. Foi apenas recentemente que 

pesquisadores e órgãos de pesquisa começaram a trabalhar sobre amostragens 

mais amplas. Wagner e Schaltegger (2010), por exemplo, sustentam a sua tipologia 

sobre a análise de mais de 40 empresas europeias. Em 2010, a fundação de 

empreendedorismo do Quebec produziu um estudo conjunto com a empresa de 

sondagem Léger Marketing e a Caixa de Previdência (Caisse de dépôt) do governo 

do Quebec sobre a questão do EDS, com a participação de mais de 7300 

quebequenses. Neste estudo, os empreendedores com menos de 35 anos de idade 

aparecem como particularmente sensíveis a esta questão.  

Além disso, propõem-se aqui diversos outros caminhos de pesquisa ao redor 

dos próprios empreendedores. Quais são as particularidades dos sistemas de 

pensamento e das atividades próprias aos empreendedores engajados no 

desenvolvimento sustentável (FILION, 1999; FILION; BOURION, 2008)? Qual é a 

relação entre os valores sociais e a prática empreendedora dos atores engajados 

em atividades de desenvolvimento sustentável? Quais são as particularidades dos 

sistemas relacionais dos empreendedores engajados em atividades de 

desenvolvimento sustentável? Quais são as características da sua organização e 

dos recursos que eles possuem? Quais são as especificidades associadas a sua 

forma de identificar, desenvolver e gerar oportunidade empreendedora, a partir da 

qual eles vão conceber o seu sistema empreendedor? Pode ser interessante 

observar suas atividades no cotidiano (MINTZBERG, 1973; HILL, 1991). Quais são 
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as características comuns aos EDs? Qual é o passado e o futuro dos 

empreendedores engajados em atividades de desenvolvimento sustentável, assim 

como as possíveis mudanças para aqueles que abandonam estas atividades? 

 

Como? criar e dividir a riqueza  

 

Outro caminho poderia discutir sobre as particularidades dos processos de 

inovação e gestão do empreendedorismo no contexto do desenvolvimento 

sustentável, as dificuldades encontradas no momento do início de um novo negócio, 

e assim por diante. Os modelos de negócios de desenvolvimento sustentável têm 

sido pouco estudados na literatura (um único autor nos artigos selecionados neste 

estudo). Assim, as formas e estilos de gestão específicos ao EDS ainda podem ser 

mais explorados. Em que medida estes processos de gestão e inovação são 

diferentes ou parecidos com os processos clássicos de empreendedorismo? Quais 

são as formas, modalidades e momentos de inserção de preocupações ambientais 

e/ou sociais no processo de criação de riqueza, que é o processo empreendedor? 

Quais são as diferenças nas formas de distribuição da riqueza entre o 

empreendedorismo clássico e o EDS? E, com base em Borges e Filion (2012): qual 

o capital social envolvido neste tipo de negócio? Qual o papel das Universidades e 

suas incubadoras neste processo? 

Boa parte das pesquisas tem discutido acerca dos indivíduos numa 

perspectiva diacrônica (em um momento t). O ED é apresentado como indivíduo 

capaz de reconciliar lógicas de negócios, bem-estar social e preservação ou 

melhoria do meio ambiente. Entretanto, como, no ciclo de vida e de negócios da 

empresa em crescimento, o empreendedor é capaz de reconciliar esse modelo de 

negócios que resulta de um círculo virtuoso de crescimento com os setores mais 

comerciais que, por sua vez, não são sempre caracterizados por suas preocupações 

sociais e ambientais? Um caminho de pesquisa poderia examinar os dilemas do 

mainstreaming de suas iniciativas em matéria de desenvolvimento sustentável.  
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Para onde? 

 

Por fim, nenhum estudo buscou considerar o impacto real dos EDs, à exceção 

dos efeitos isolados de alguns casos particulares. É sabido que algumas dessas 

iniciativas resultaram em efeito ou aprendizagem de “ciclo único” (do inglês single 

loop) –  compensando as deficiências de mercado – e outras tiveram aprendizagem 

ou efeito de “ciclo duplo” (do inglês double loop) – transformando o mercado, a partir 

de impactos e mudanças mais radicais. Entretanto, até que ponto esses 

empreendedores são capazes de contribuir individualmente para uma transformação 

do sistema de consumo em direção a uma redução do consumo ou em direção a um 

consumo mais ecológico? 
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ANEXO A: Recomendações de Choi e Gray (2008) para os EDs 

 

Comprometimentos ou lições: 

 

1. Comprometa-se com um propósito significativo; 

2. Seja cauteloso com o levantamento de capital institucional;  

3. Contrate funcionários com valores comuns; 

4. Promova os valores da sua empresa; 

5. Construa uma forte cultura organizacional centrada nos valores; 

6. Faça dinheiro, mas depois também faça exceções;  

7. Não cause danos: Não polua, ou polua o menos possível;  

8. Permaneça com a empresa por um longo período;  

9. Dê bastante retorno: comprometa-se com um programa de doação; 

10. Seja um modelo para os outros. 

 

 


